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 SINDISAN anda recebendo re-

Oclamações sobre os chamados 
“operadores itinerantes”, grupos 

de assistentes operacionais criados no 
interior para fazer o acompanhamento 
das estações de tratamento localizadas 
em pequenos povoados, geralmente pa-
ra fazer a desinfecção da água. 

O serviço requer o uso de motos 
durante quase todo o expediente, po-
is os povoados ficam na zona rural 
dos municípios. 

A ideia é muito boa, porque não exi-
ge a permanência constante de funci-
onários em locais que a DESO sequer 
tem faturamento. Mas o fato de ser iti-
nerante não desobriga o funcionário, 
quando não há serviços nos povoa-
dos, de retornar ao núcleo para tam-

bém fazer os serviços de rua no local 
originário de sua lotação. 

O que está acontecendo, porém, 
segundo as denúncias feitas ao sindi-
cato, é que esses trabalhadores não 
estão retornando, ainda durante o 
seu expediente, e os núcleos das regi-
onais ficam praticamente desguarne-
cidos de funcionários para as tarefas 
diárias de rua, como tirar vazamentos 
de rede e ramal, serviços que são bra-
çais e penosos e precisam de uma 
equipe completa. 

Ou seja, fica claro que esse proble-
ma só está ocorrendo porque está fal-
tando gerenciamento, e isso está pena-
lizando apenas um ou dois funcionários 
que ficam fixos na unidade. É muito ser-
viço pesado pra pouco trabalhador.

FALTA GERÊNCIA
SEM LIMITES

Continua a pipocar por todos os 
lados do estado mais e mais denún-
cias sobre fabricação de horas ex-
tras. Parece que esta irregularidade, 
patrocinada por alguns funcionários 
na condição de chefes, nunca dei-
xará de existir na DESO. Esta san-
gria imoral vem se alastrando como 
rastilho de pólvora, gerando tremen-
da insatisfação entre os que agem 
de forma correta e honrada, traba-
lhando dentro das normas legais da 
Companhia. 

É preciso insistir com esse tema, 
pois ele está tomando uma dimen-
são enorme e prejudicial à DESO, a 
ponto de alguns já dizerem que a coi-
sa “pegou vida própria” e que não 
tem mais jeito. Alguns espertalhões 
já estão tão viciados que já contam 
com as horas extras como se essas 
fossem incorporadas ao seu salário 
regular mensal. Tem deles até pa-
gando prestação de automóvel con-
tando com esse recurso ilegal, já 
que são horas não efetivamente tra-
balhadas.

Se a direção da DESO quiser 
mesmo acabar com essa farra é pos-
sível, pois existem vários mecanis-
mos e recursos administrativos que 
podem pôr fim, de uma vez por to-
das, a essa imoralidade dentro da 
Companhia. Se assim não agem, de-
ve haver mais algum outro interesse 
escuso que está travando as iniciati-
vas de fechar de vez essa “fábrica”.

Farra de horas
extras continua
acontecendo em
unidades da Deso

Tem operador itinerante
sacrificando companheiros

5Operadores itinerantes: ideia é muito boa, mas precisa de melhor controle da gerência
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CRÍTICA

D
iante do trabalho crítico e 
autônomo que desenvolve, 
o SINDISAN vem receben-

do, de forma pontual, algumas crí-
ticas relativas a sua linha editori-
al, o que é compreensível, já que 
um dos objetivos do sindicato é fo-
mentar a discussão, de forma 
construtiva, com os trabalhado-
res. Neste sentido, quando a críti-
ca é construtiva e vem com crité-
rio meramente de contribuir para 
melhorar e aperfeiçoar cada vez 
mais a troca de informações entre 
sindicato e categoria, é sempre 
bem-vinda. 

Mas, na prática, é sabido que 
há interesses de alguns trabalha-
dores que são totalmente antagô-
nicos ao que prega o SINDISAN, 
que com sua história de luta ao 
longo de quase 36 
anos, conquistou o 
respeito não só 
dentro do esta-
do de Sergipe, 
como também 
tornou-se uma 
referência de re-
sistência e luta 
em todo o país. 
Senão, vejamos:

Na quinta-feira, 
dia 14/06, duas meni-
nas vestidas de preto – 
pagas ou não, e sabe-se lá 
por alguém – estavam distribuin-
do, na porta da sede da DESO, fo-
lhetos com explicações de ver-
sões criadas por um representan-
te sindical sobre matéria divulga-
da no Boletim Água Quente. 

Ela visava, unicamente, de-
monstrar que o jogo político é 
quem determina quem fica e 
quem sai na famosa “dança das 
cadeiras” a cada mudança de go-
verno. Portanto, não é correto o 
que este representante tentou fa-
zer crer no texto que escreveu, ao 
lançar sobre o sindicato a pecha 
de perseguir trabalhadores ou fili-
ados. Longe disso.

Aliás, pelo que reza o Estatuto 
do SINDISAN, não cabe a repre-

sentante sindical estar fazendo a 
defesa de diretor da Companhia 
ou de quem ocupa esse ou aquele 
cargo de direção. Ele é eleito para 
defender os interesses coletivos 
dos trabalhadores.

Quem leu a matéria do Água 
Quente viu que não se buscou al-
vos. O SINDISAN jamais trata de 
questões de forma pessoal . 
Quando é preciso denunciar, de-
nuncia-se, seja gestor que, na 
frente da coisa pública, deveria, 
no mínimo zelar pela probidade e 
transparência nos seus atos; se-
ja trabalhador, filiado ou não, 
que incorre em desvios de con-
duta. São coisas que a direção 
do sindicato jamais irá compac-
tuar ou calar-se. 

Portanto, a 
matéria focou 

e x c l u s i v a-
men te  na 
“dança das 
cadeiras” e 

no jogo de bene-
ficiar apadrinha-

dos políticos, sem no-
minar ninguém, até 
porque isso acontece 
“desde sempre”, e não 
apenas no atual gover-

no. Assim como não se 
procurou distinguir novos e 

antigos funcionários; até porque, 
a politicagem alcança e prejudica 
ambos. Quem nominou e catego-
rizou esses trabalhadores foi o au-
tor do panfleto. Ele que se respon-
sabilize pelo que diz. 

Outra questão que precisa fi-
car clara quanto à linha editorial 
do SINDISAN é que não “fabrica-
mos” denúncias. Elas chegam ao 
sindicato através do contato dire-
to dos trabalhadores da base ou 
pela constatação, in loco, de dire-
tores do sindicato. Se diante de 
tantas denúncias divulgadas no 
Água Quente e de tantas reuniões 
com a direção da companhia nada 
for feito, aí sim há algo muito erra-
do e deve ser criticado. Vamos se-
guir cumprindo com o nosso pa-

Papel do sindicato não é
agradar, mas lutar pelo justo

ALERTA

O  r e s e r v a t ó r i o  e l e v a d o  d o 
Povoado Olhos D’Água, na Barra dos 
Coqueiros, está em completo estado 
de abandono, totalmente depredada, 
um descaso para uma obra nova, 
construída para atender o abasteci-
mento de água nos condomínios fe-
chados do referido povoado.

O SINDISAN não solicita seguran-
ça para o local, até porque não tem 
operador. Mas é preciso limpeza e 
conservação, bem como a colocação 
de arames de concertina sobre os mu-
ros e a troca imediata do portão, que 
foi quebrado.

 E o ideal é que o portão seja de 
chapa de aço, para evitar a entrada 
de pessoas estranhas e meliantes.

Unidade da DESO
na Barra está
abandonada

5Portão e interior da unidade foram destruídos
 por vândalos; local está entregue aos meliantes



Após convite recebido, a direção do 
SINDISAN esteve presente à missa em 
ação de graça, realizada no sábado, 26/5, 
pelo mais novo companheiro de DESO, o ín-
dio Xocó Ronaldo Gomes Melo, admitido re-
centemente na Companhia. Ronaldo é mo-
rador da Ilha de São Pedro, onde convive 
com a sua tribo.

Na ocasião, o presidente do SINDISAN, 
Sílvio Sá, frisou a importância da admissão 
dele aos quadros da 
DESO pelo fato de trazer 
mais um trabalhador que 
já se mostrou pronto para 
se engajar nas futuras lu-
tas em defesa do caráter 
púbico da Companhia e 
também em defesa da 
água como direito de to-
dos, ainda que sua comu-
nidade seja abastecida pe-
lo Rio São Francisco e 
não pela DESO.

Vale registrar, tam-
bém, que dando uma gran-
de lição de consciência de 
classe, no seu primeiro 

dia de trabalho, Ronaldo procurou o sindi-
cato para se filiar.

Quem participou pôde vivenciar uma bo-
nita festa, com apresentação da dança do 
Toré, dentro da igreja local, e, em seguida, 
uma confraternização com muita música. 
Estiveram presentes, além de Sílvio Sá, o re-
presentante sindical do Sertão, Luís Carlos, e 
os companheiros Edson, de Porto da Folha, 
José da Mata e Valberto, de Itabi.

De 8 a 10 de junho, na Chácara João 
XXII, em Salgado, o SINDISAN realizou o cur-
so de formação sindical “Como funcional a so-
ciedade I”. Tratou-se de um curso básico de 
formação para dirigentes sindicais que deba-
teu a sociedade, mostrando as mazelas do 
sistema capitalista. 

Foram 16 horas de curso, destacando 
quem verdadeiramente produz as riquezas 
do mundo - os trabalhadores, como o rico fica 
rico, e que a realidade nem sempre foi assim, 

como diz o senso comum.
Participaram companheiros e compa-

nheiras das regionais Norte, Sertão, Sul e da 
Região Metropolitana, além de convidados, 
como professores e lideranças do MST.

Na avaliação dos participantes, o curso 
foi extremamente rico e produtivo, abrindo 
uma outra visão sobre a sociedade atual. 
Muitos se colocaram à disposição para parti-
cipar de outros cursos e eventos do sindicato.

Quem tem conhecimento luta melhor! 
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NOVA ADMISSÃO

Um exemplo de companheiro
que vem da Ilha de São Pedro

5Registro com o companheiro Xocó recém-admitido na DESO
 

SOCIEDADE I

SINDISAN realiza curso de formação

5Curso contou com uma boa participação de dirigentes sindicais e também de convidados
 

CONQUISTA

A “Caminhada da Água”, ati-
vidade promovida anualmente 
pelo SINDISAN no Dia Mundial 
da Água – 22 de março – passa 
a integrar, por Lei Estadual, de 
n ú m e r o  8 . 4 2 4 / 2 0 1 8 ,  o 
Calendário Oficial Ambiental do 
Estado de Sergipe.

Essa foi uma conquista do 
sindicato, que lutou para que is-
so acontecesse, contando com 
o apoio da deputada estadual 
Ana Lúcia (PT). Ela apresentou 
a propositura que agora é lei, 
sancionada pelo governador 
Belivaldo Chagas Filho, no dia 
11 de junho último.

Pela lei, o Estado pode, em 
parceira com o SINDISAN e de-
mais entidades da sociedade ci-
vil, participar da organização da 
“Caminhada da Água”, além de 
promover uma programação alu-
siva ao Dia Mundial da Água, 
com caráter educativo, realizan-
do eventos, seminários e outras 
atividades.

Água é um direito, não mer-
cadoria! Vamos continuar fir-
mes nessa luta!

Caminhada da
Água vira Lei
Estadual em SE

5Lei sancionada pelo governador
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DESO reforma reservatório da Estação de Tratamento
MALHADOR

epois do incidente ocorrido no 

DPovoado Campo Grande, em 
Nossa Senhora das Dores, no fi-

nal do ano passado, quando um reser-
vatório elevado da DESO colapsou e 
caiu sobre uma escola, matando, infe-
lizmente, duas crianças e deixando ou-

tras feridas, o sindicato tem presencia-
do a preocupação da Companhia com 
relação as estruturas físicas dos reser-
vatórios em todo o estado.

Após denúncia do SINDISAN, 
obras de recuperação no elevado da 
ETA de Malhador foram iniciadas, tran-

quilizando moradores que residem nas 
imediações e funcionários que traba-
lham no local.

Vale ainda informar que outros re-
servatórios elevados, iguais ao do aci-
dente em Dores, já foram derrubados 
pela DESO.

5A ADCD completou 32 anos e, para comemorar, realizou um campeonato de 
futebol com quatro equipes inscritas: Regional Sul (Lagarto), Deso Central, 
Distrito Sul/Esgotos e Camel. A competição teve início no dia 27/3 e a final
 aconteceu no dia 12/5, com a Camel sagrando-se campeã. Fica o registro.

5Nem só de trabalho vive o homem. E o mês é junino. Sendo assim, os funcionários da 
Cohidro se cotizaram e realizaram uma animada confraternização junina, com direito a 
comidas típicas e muita animação com um trio pé de serra de servidores da Companhia.  
Diretores do SINDISAN também participaram da animada confraternização.

sss FORRÓ DA COHIDRO sss

5Estrutura do elevatório suspenso de Malhador
 com as  obras de recuperação já em andamento
 


